
As retiradas das cotas dos Programas de Integração Salarial (PIS) e de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep) bateram recorde no primeiro dia de saques para trabalhadores com mais de 57 
anos. Segundo o Ministério do Planejamento, 144.409 cotistas sacaram R$ 196,2 milhões na segunda-
feira (18). Desse total, R$ 162,6 milhões foram sacados de 119,6 mil cotas na Caixa Econômica Federal, 
que administra o PIS (destinado a trabalhadores da iniciativa privada). No Banco do Brasil, responsável 
pelo Pasep (servidores públicos e trabalhadores de estatais), as retiradas somaram R$ 33,6 milhões em 
24.809 cotas. Entre 14 e 28 de setembro, a autorização será ampliada para todas as idades, diferentemente 
do que ocorria até então, quando o saque total só podia ser feito quando o trabalhador completasse 70 
anos, se aposentasse, tivesse doença grave ou invalidez ou fosse herdeiro de titular da conta. Pelas contas 
do governo, 28,7 milhões de pessoas serão beneficiadas. Em cifras, são R$ 34,3 bilhões disponíveis para 
saque no Banco do Brasil e na Caixa Econômica Federal. Isto porque 3,6 milhões de pessoas já resgataram 
R$ 5 bilhões em recursos dos dois programas.  
Quem tem direito  
Têm direito ao saque servidores públicos e pessoas que trabalharam com carteira assinada de 1971, 
quando o PIS/Pasep foi criado, até 1988. Quem contribuiu após 4 de outubro de 1988 não tem direito ao 
saque. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 20/06/2018 

Vereadores de Cubatão aprovaram nesta terça-feira (19) por unanimidade, em duas sessões, o reajuste 
salarial em 2% dos servidores ativos e inativos da Prefeitura, Legislativo e autarquias. O aumento tem efeito 
retroativo à data-base de 1º de maio. A Prefeitura também elevou o vale-refeição em 50% e a cesta básica 
para R$ 400,00. Segundo o prefeito Ademário Oliveira (PSDB), o vale refeição passou de R$ 20,00 para R$ 
30,00 diários aos servidores que trabalham oito horas por dia. Além dos aumentos, a Prefeitura também 
antecipará 40% do 13º salário em julho. O vale-refeição de setembro a novembro de 2016 e de janeiro e 
fevereiro de 2017, além da cesta básica de junho a novembro de 2016 serão pagos este ano. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 20/06/2018 
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Em duas assembleias realizadas na última segunda-feira (18), pela manhã e à noite, os trabalhadores da 
Br Mobilidade e da Viação Piracicabana, a maior empresa de transporte coletivo municipal e intermunicipal 
da Baixada Santista, aprovaram proposta de acordo coletivo para a data-base de maio. Os 2.800 mil 
empregados da companhia, sendo 1.700 motoristas mais os administrativos, de manutenção, 
operacionais e vendedores de bilhetes, terão reajuste de 2,5%, aplicado também na cesta-básica e na 
participação nos lucros ou resultados (PLR). O vale-refeição diário irá de R$ 23 para R$ 24, com aumento 
de 4,35%. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 20/06/2018 
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O Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região determinou que 12 empresas da Bahia descontem o valor 
do imposto sindical e repassem ao Sindicato dos Empregados no Comércio de Feira de Santana. A reforma 
trabalhista, que entrou em vigor em novembro, acabou com a obrigatoriedade do desconto. A decisão, do 
relator Renato Mário Simões, definiu que o desconto será aplicado independentemente da autorização do 
empregado e a partir da folha de março deste ano. Em caso de descumprimento, a multa vai até R$ 15 mil. 
A entidade alega que, por se tratar de um tributo, a mudança depende de alteração na Constituição Federal. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 20/06/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 20/06/2018 

O impacto financeiro provocado pela gripe em empresas que oferecem planos de saúde a funcionários no 
país deverá ser de R$ 14 bilhões neste ano, segundo a Advance Medical, de serviços médicos. O valor é 
16,6% maior que o registrado em 2017. O levantamento leva em conta as entradas em PS (pronto-socorro) 
e os procedimentos médicos feitos por pacientes com a doença. A infecção pelo vírus Influenza chega a 
responder por cerca de 30% da demanda nos PSs entre maio e setembro, diz a empresa. O acesso ao 
atendimento de urgência e emergência corresponde em média a 15% dos custos dos planos, de acordo 
com o estudo. “A maior parte desse gasto é desperdício porque 80% dos pacientes com gripe não 
precisariam de atendimento hospitalar”, afirma o diretor-geral, Caio Soares. A epidemia em funcionários 
que não estão bem orientados sobre quando devem procurar atendimento aumenta em 5% a sinistralidade 
e influencia na alta dos planos, diz ele.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 20/06/2018 


